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UM ESTUDO DA PARTÍCULA “SE” COMO INDETERMINADOR OU APASSIVADOR E SEU USO EM TEXTOS JORNALÍSTICOS E EM TEXTOS PRODUZIDOS EM SALA DE AULA 
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O trabalho que segue é um estudo do “se” como índice de indeterminação do sujeito ou como partícula apassivadora. Acreditamos que este tema tem sido tratado de forma errônea, advindo daí uma complexa teia de equívocos, como o fato do preconceito existente pela razão de o uso não se fazer igual às regras, sendo, por isso, tratado como erro. Em razão dos pressupostos apresentados, recolheremos o corpus em revistas e jornais e faremos também o estudo de algumas gramáticas da atualidade para fazer eco ao que estas relatam em torno das regras e do uso. O artigo também objetiva um trabalho em sala de aula, levando para os estudantes novos olhares sobre a apassivação, bem como sobre a indeterminação, para que estes compreendam melhor a diversidade entre as regras ditadas pelas gramáticas, o uso que delas fazemos e o modo como é impossível segui-las de forma tão rígidas com um instrumento maleável que é a língua que falamos. Com este fim, serão analisados textos redigidos pelos alunos do 8º ano da escola CAIC, escritos para a produção de um livro para a finalização do estágio da autora desse artigo.
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